
PROJETO DA DISCIPLINA DE LÍNGUA PORTUGUESA (*) 

Maria Carolina Gallotti Kehrig 

0 ensino do português está a merecer nossa atenção, como 
T i t u l a r desta disciplina e de todos aqueles que se dedicam ao 
ensino da Língua Vernácula e, em especial, das entidades 
responsáveis pela formação dos professores desta disciplina. 

É u m tema que vem preocupando filólogos, lingüistas, 
professores e t em sido objeto de importantes comunicações e 
debates em simpósios e colóquios. Como m u i t o bem já observou 
o professor B r i a n F . Head : quer no Bras i l , quer em Portugal , 
os estudos de Língua Portuguesa feitos de acordo com os 
princípios e métodos da Lingüística moderna incidem quase 
exclusivamente sobre uma ou duas variedades que se encon­
t r a m numa ou noutra grande cidade, e dos poucos estudos que 
existem quase todos t r a t a m de Fonologia. Os estudos de Mor ­
fologia são poucos e incompletos, os de Sintaxe e Semântica 
ainda mais l i m i t a d o s . . . Quase tudo o que se sabe sobre certos 
aspectos de muitas variedades é o produto da observação i m -
pressionística — muitas vezes tão precária, e não do estudo 
científico. Estas lacunas na análise lingüística refletem-se no 
ensino da gramática. Quase todos os l ivros para o ensino 
escolar e in ic ia l do português como língua materna padecem 
de tratamentos mui to defeituosos da Sintaxe e da Semântica, 
justamente as áreas da língua menos estudadas. 

Urge , pois, que sejam feitas pesquisas lingüísticas com 
o objetivo levantamento de níveis de língua, vocabulário básico, 
listas de Freqüência e de Disponibil idade. E assim chegare-
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mos ao Português Fundamental que nos fornecerá a matéria-
p r i m a para os l ivros didáticos. Outros países — França, Es­
panha, etc. — já resolveram, em parte, este problema, organi ­
zando vocabulário e gramática básicos — e, em nossa Un ive r ­
sidade, o método audiovisual destas duas línguas é f ru to de 
pesquisas realizadas nestes dois países. 

A seleção de vocábulos e a organização das listas de Fre­
qüência fac i l i t am a aprendizagem. Nossos l ivros-texto, porém, 
não se preocupam com este aspecto e o aluno memoriza vocá­
bulos que jamais utilizará ou, talvez, esporadicamente, em 
circunstâncias especiais. Deixa de aprender o que é essencial, 
fundamental, indispensável. O mesmo acontece em relação às 
gramáticas. Quanta complexidade e sutileza, quantas estrutu­
ras arcaicas, quantas formas ambíguas que nos deixam hesi­
tantes na hora de empregá-las! Que distância entre a língua 
falada e o padrão escrito compendiado nas gramáticas? 

Atualizemos o ensino da língua materna, s implif icando e 
racionalizando nossa gramática, reduzindo os estudos grama­
ticais ao essencial, automatizando nossas estruturas lingüís­
ticas, aproximando os vários níveis de língua, não nos per­
dendo no emaranhado e lab i r in to de regras supérfluas. Cons-
cientizemo-nos que aprender uma língua é fo rmar bons hábitos 
de l inguagem, automatizando formas corretas obtidas em situa­
ções de real comunicação. Segundo Robert C. Pooley "os pa­
drões da l inguagem na v ida adulta têm suas raízes na infância." 

Todo este trabalho não resultará do arbítrio ou do acaso 
e s im duma descrição exaustiva e completa. 

Para que possamos dar cumprimento ao programa da nossa 
disciplina, integrando-a nos modernos e atuais processos de 
pesquisa lingüística, propomos estas duas atividades p r i o r i ­
tárias : 

1 — Levantamento dos falares catarinenses e níveis de língua. 

2 — Elaboração do Português Fundamental . 

I ) EXECUTORES: M a r i a C a r o l i n a G a l l o t t i K e h r i g — responsável 

Professores aux i l i a r e s — 2 

Funcionários — 2 

A l u n o s e mon i to re s . 

Etapas : Preparação dos i n q u i r i d o r e s 

L e v a n t a m e n t o bibliográfico 
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Preparação do inquérito 

Zoneamento lingüístico — local idades prioritárias 

Pesquisa de Campo — Aplicação do inquérito 

Reunião dos dados 

Transcrição 

Mapeamen to 

Atualização de conhecimentos 

~Ê necessário que os m e m b r o s desta equipe se f a m i l i a r i z e m c o m as 

técnicas de pesquisa. P a r a isso dar-se-ão cursos rápidos sobre o assunto. 

Biblioteca especializada 

O acervo da nossa b ib l io teca precisa ser en r iquec ido . O p o r t u n a m e n t e 

s e r á f e i t a u m a relação de l i v r o s específicos. 

Material 

Gravadores (4) p i l h a e e le t r i c idade 

F i t a s magnetofónicas 

Papel , estêncil 

Fichas, car tas per fumadas 

Máquina de escrever 

Pape l vege ta l p a r a mapas 

Máquina fotográfica 

R u r a l W i l l y s (condução) 

Cronograma 

5 anos 

C u m p r e observar que, à m e d i d a que s u r g i r e m os dados, serão apro­

vei tados pa ra f ins didáticos. 

A importância e necessidades destas duas pesquisas dispensam m a i o ­

res comentários e não pode sofrer delongas, pois a t e n d e m à simplificação 

e atualização do ensino do português den t ro e f o r a das áreas e m que é 

fa lado, colocando a gramática no seu devido l u g a r , po rque u m a vez e la 

a tua l izada será a r e g u l a d o r a da lingua-padrão. 

I I ) ORIENTAÇÃO PARA OS ENTREVISTADORES 

(Dados válidos p a r a os Estados do R i o Grande do S u l e 

San ta C a t a r i n a ) 

Que é o "Português F u n d a m e n t a l " . 
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Trata-se de u m t r a b a l h o de investigação sobre o português fa lado, 

baseado na cole ta e estudo de 800 000 pa lavras o r iundas de duas fon tes : 

a) 500 000 pa lavras colhidas e m f i t a magnética de conversas reais 

que deverão ser t ranscr i tas , estudadas e t ra tadas segundo processos que 

veremos quando chegar o m o m e n t o , e que nos levarão à obtenção de 

u m a série de conclusões. 

b ) 300 000 pa lavras obt idas da aplicação de questionários organizados 

e m t o r n o de 25 centros de interesse. 

V a m o s t r a t a r da p r i m e i r a pa r t e do t r aba lho , i s to é, da gravação e 

transcrição de u m a série de entrevis tas , até chegarmos às 500 000 pa lavras . 

O t r a b a l h o do en t r ev i s t ador consistirá na p r o c u r a de indivíduos sus­

cetíveis de ser entrevis tados d e n t r o da área assinalada p a r a cada u m , 

seguindo a repartição prof i s s iona l a p r o x i m a d a . 

Nes t a t a r e f a o en t r ev i s t ador deve t e r e m con ta u m a porção de p r i n ­

cípios dos quais dependerá: 

1.°) a qua l idade técnica da gravação, da q u a l dependerão as pos­

sibi l idades de transcrição do documento o b t i d o ( ass im como a f ide l idade 

e a rapidez da mesma; 

2.°) a r iqueza e a espontaneidade da l i n g u a g e m no documen to e m 

questão. 

Sem e n t r a r a q u i e m considerações sobre a c o r r e t a utilização dos 

gravadores , que depende do conhec imento desses aparelhos e da expe­

riência e m seu manuseio, a experiência ensina que do p o n t o de v i s t a 

lingüístico, as condições ideais de u m a enquete encont ram-se nestes 

princípios: 

1) Colocando o g r a v a d o r e m l u g a r f i x o (sobre u m a mesa, po r e x e m ­

p l o ) , e pondo-o e m func ionamen to sem que o saiba o i n f o r m a n t e . Nes te 

caso é recomendável que se exp l ique e m seguida ao interessado que se 

fez u m a gravação e os obje t ivos a que se v isa c o m ela. 

N ã o é necessário dizer que r e p u g n a à nossa ética p ro f i s s iona l a 

gravação de conversações que g i r e m e m t o r n o de p rob lemas pessoais 

dos i n fo rman te s , po r exemplo , os que se r e f e r e m à sua v i d a p r i vada , 

convicções pol i t i cas e rel igiosas, e que o en t r ev i s t ado r deve estar sempre 

disposto a d e s t r u i r as gravações desde que o interessado mani fes te o 

desejo. 

2) E n t r e v i s t a n d o ao mesmo tempo duas pessoas que conversem e m 

t o r n o da f ina l idade da enquete. Neste caso a personal idade do en t re ­

v i s t ador pode i r desaparecendo ao longo da en t rev is ta , à med ida que os 
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i n f o r m a n t e s f a l e m dos assuntos propostos. Nes te caso o en t rev i s t ador 

se reserva exc lus ivamen te o pape l de lançar novos temas de conversa 

quando esta para l i sa r . 

3) A en t r ev i s t a a u m só i n f o r m a n t e . A função do en t r ev i s t ador é 

de d i r i g i r a en t rev i s ta , sem esquecer que o que interessa é a m a n e i r a 

de o en t rev i s t ado expressar d i fe ren tes real idades, experiências e evoca­

ções e que os pontos de v i s t a do en t r ev i s t ado r d e v e m estar exc lus iva ­

m e n t e o r ien tados pa ra g u i a r a fluência da en t r ev i s t a . P a r a f a c i l i t a r o 

t r a b a l h o do en t rev i s tador , damos a segui r u m a l i s t a de t emas de conversa 

que reúnem grande pa r t e dos que são u t i l i zados nas conversas hab i tua i s 

( E m a n e x o ) . 

I I I ) TRANSCRIÇÃO DAS ENTREVISTAS 

Nes ta etapa, o t r a b a l h o do en t r ev i s t ado r deve ser p res id ido pe la 

preocupação constante de t r ansc reve r f i e l m e n t e e somente o que está 

g r avado n a f i t a , e que se r e f i r a à conversa do i n f o r m a n t e , do en t rev i s ­

t a d o r o u até de a l g u m a pessoa presente no m o m e n t o da e n t r e v i s t a e que 

t e n h a contribuído a d a r un idade ao diálogo. 

O en t r ev i s t ado r deve i g u a l m e n t e r e p r o d u z i r os s inais que corres­

p o n d e m às variações de entonação: o r a de interrogação, o r a de exc la ­

mação, do mesmo m o d o que os pontos, pontos de reticência, p o n t o e 

vírgula, e vírgula. 

A transcrição da conversa deve ser encabeçada p o r u m a série de 

referências, u m a c o m relação ao en t rev i s t ador , ou t r a s ao i n f o r m a n t e . 

A s que d i zem respei to ao en t r ev i s t ado r são de duas classes: 

1.» — N o cen t ro de cada un idade irão as i n i c i a i s de cada en t r ev i s t a ­

dor . P o r e x e m p l o : E . K . ( E l g i n K u r t h ) . 

2.» — U m número de código correspondente a cada e n t r e v i s t a d o r 

r e g i o n a l . Esse número irá n a p r i m e i r a l i n h a das referências. 

A s referências que d i zem respei to ao i n f o r m a n t e se ap re sen tam 

ass im: 

1.° — A d i r e i t a das i n i c i a i s do E n t r e v i s t a d o r irá o número corres­

ponden te ao Es tado ( 1 : RS, 2 : S C ) , e, separado p o r u m a v i r g u l a , o 

número correspondente à Cidade, con fo rme relação que aparece j u n t o 

c o m a f o l h a de códigos. 

2.° — N o ângulo supe r io r d i r e i t o irá o número que corresponde à 

e n t r e v i s t a d e n t r o de cada Es tado ( T r a b a l h o este que será f e i t o pe la 

equipe c e n t r a l ) . 
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3.° — N o m e e sobrenome do i n f o r m a n t e , seguidos das in i c i a i s e n t r e 
parênteses. 

4.° — Idade — e m a lgar ismos 

5.° — Sexo — M . o u F . 

6.° — Profissão — ver código anexo 

7.° — N i v e l c u l t u r a l 

8.° — Importância do l u g a r de residência — v e r código anexo 

9.° — Influência lingüística a n t e r i o r — ver código 

10.° — Assunto de conversa — v e r l i s t a 

11.° — Chave do i n f o r m a n t e : deve r e u n i r , e m o rdem, todos os dados 

referentes ao i n f o r m a n t e , e t r ansc r i to s e m código, não o m i t i n d o n e n h u m 

fa to r . 

I V ) APRESENTAÇÃO DOS TEXTOS 

U m a vez t e rminadas as referências do cabeçalho, passamos à e tapa 

seguinte, a transcrição dos tex tos . T ra t a - se de r eco lhe r t u d o e só o que 

está nas f i t as magnéticas. 

A s transcrições apresentam-se como segue: 

— N a m a r g e m esquerda serão anotadas as in i c i a i s do en t rev i s t ador , 

do i n f o r m a n t e ou i n f o r m a n t e s da en t rev is ta , e assinaladas c o m u m a 

cruz ( + ) as intervenções das pessoas que i n t e r v e n h a m casualmente , e 

que não devem ser consideradas como in fo rman tes , o que s ign i f i c a que 

suas intervenções não d e v e m e n t r a r na con tagem das pa lavras , con tudo 

serão t ranscr i t as pa ra g a r a n t i r a coerência dos textos . 

— N a mesma m a r g e m d e v e m ser colocados os números correspon­

dentes à con tagem de pa l av ras : 100, 200, 300, 400, 500, não esquecendo 

de s u b l i n h a r a p a l a v r a que corresponde a cada u m a das centenas. 

— A en t r ev i s t a deve ser t r a n s c r i t a c o m toda f ide l idade , que deve 

estender-se até à notação dos sinais que cor respondem às d i ferentes entoa­

ções e cadências dos diálogos o r ig ina i s . 

— Pode acontecer que a lgumas passagens dos t ex tos não sejam 

identificáveis pela má qua l idade técnica da gravação ou , s implesmente , 

que seu conteúdo careça de interesse o u de r ep re sen ta t iv idade : po r 

exemplo , quando o i n f o r m a n t e se põe a f a l a r do g r a v a d o r que t e m d ian te 

de si, das diferenças lingüísticas nas d i ferentes regiões, ou quando o 



— 97 — 

ent rev is tador , esquecendo sua função, passa da direção da en t rev i s t a a 

u m a exposição mono logada pessoal. E m todos esses casos e ou t ro s mais 

que aparecerão ao longo da enquete, d e v e m traçar-se nos tex tos duas 

l i nhas paralelas , p a r a i n d i c a r que a conversação f o i i n t e r r o m p i d a , e que 

se fez u m sal to na transcrição. A s s i m : 

— N a c o n t a g e m das pa lavras de cada un idade não devem e n t r a r os 

nomes próprios: de pessoas, lugares geográficos, instituições, e t c , cu ja 

freqüência e estudo não nos in teressam. 

— N ã o con ta remos nos t ex tos as pa lavras p ronunc iadas pelo en t r e ­

vis tador , já que, p o r ser seu número m u i t o reduzido , se repetirão cons­

t a n t e m e n t e empregos de pa lavras e construções de caráter pessoal e 

pouco representa t ivas . N ã o obstante , pode considerar-se o i n f o r m a n t e 

como en t rev i s t ador e vice-versa, numa só unidade, aque la e m que o e n t r e ­

v i s t ador t enha i n t e r v i n d o o suf ic ien te . Nes te caso as referências do cabe­

çalho d e v e m ser as que cor respondem ao en t r ev i s t ado r que faz o pape l 

de i n f o r m a n t e . 

P o s t e r i o r m e n t e serão red ig idas e comunicadas novas d i re t ivas , m o r ­

m e n t e r e l a t ivas à distribuição p rof i s s iona l dos i n f o r m a n t e s . 

V ) LISTA DOS TEMAS HABITUAIS DE CONVERSAÇÃO 

N o t a : Estes títulos d e v e m se rv i r ao en t r ev i s t ado r p a r a preencher 

o espaço re fe ren te ao Assun to de conversa, nas referências do I n f o r m a n t e 

de cada en t rev i s ta , após ser t r a n s c r i t a e m unidades de 500 pa lavras . 

— Atua l i dades — Doenças — Religião 

— Administração pública — Educação — Saúde 

— A g r i c u l t u r a — Estradas — Serviços domésticos 

— A l i m e n t o s — Estudos — Serviço m i l i t a r 

— Amizades —. Família — Salários 

— A m o r — Festas — T e m p o 

— A n i m a i s — Gastos — T r a b a l h o 

— A r t e s (belas) — Gente — T r a n s p o r t e 

— Bebidas — Idade — T u r i s m o 

— Casas — Indústrias — Férias 

— Calçados — L i v r o s — V i z i n h o s 

— Cidades — Modas — Vestuário 

— Carros — Negócios — Viagens 

— Compras — Oposições — Recomendações 
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— Corpo h u m a n o 

— D i n h e i r o 

— P o l i t i c a 

— Preços 

— Profissões — Diversões 

V I ) CÓDIGOS 

CÓDIGO D A S PROFISSÕES 

A — Profissões l i be ra i s de nível universitário 

B — D i r e t o r e s de empresa 

C — Es tudan tes de nível supe r io r 

D — Es tudan tes de nível médio 

E — Empregados e m serviço de nível médio 

G — Donas de casa 

H — Empregados de comércio (balconis tas) 

I — Pessoas empregadas e m t r aba lhos de indústria 

J — Cr iadores 

K — A g r i c u l t o r e s ( fazendeiros) 

CÓDIGO P A R A N Í V E L C U L T U R A L 

0 — (zero) S e m escola 

1 — Curso primário comple to 

2 — Curso g ina s i a l comple to 

3 — Curso secundário (2.° c i c lo ) comple to 

4 — A l u n o de ensino Técnico S u p e r i o r 

5 — A l u n o universitário 

6 — Níve l de Pós-Graduação 

CÓDIGO D A S C I D A D E S D O E S T A D O D O R I O G R A N D E D O S U L 

0 — (zero) C a p i t a l ( P o r t o A l e g r e ) 

1 — São Leopo ldo 

2 — Santa M a r i a 

3 — Ijuí 

4 — Passo F u n d o 

5 — Pelotas 

6 — Caxias 

7 — U r u g u a i a n a 
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CÓDIGO DAS CIDADES D E SANTA CATARINA 

0 — (zero) — C a p i t a l Florianópolis 

1 — J o i n v i l l e ( . . . ) 

I M P O R T Â N C I A D A S C I D A D E S 

1 — A t é 20.000 hab i tan tes 

2 — D e 20 a 50.000 hab i t an te s 

3 — D e 50 a 100.000 hab i t an tes 

4 — D e 100 a 200.000 hab i t an t e s 

5 — P o r t o A l e g r e 

I N F L U Ê N C I A S L I N G Ü Í S T I C A 

A N T E R I O R E S : 

1 — Influência alemã 

2 — Influência i t a l i a n a 

3 — Influência polonesa 

4 — Influências out ras . 

V I I ) ANEXO 

P O R T U G U Ê S F U N D A M E N T A L 

C I R C U L A R N . ° 1 : 24 /6 /68 

Prezados Colegas: 

Levamos ao conhec imen to de todos as decisões tomadas n a última 

reunião c o m H . R ivenc , e de duas reuniões poster iores da equipe de 

OBS.: E m novembro de 1968 sob a orientação da professora M a r i a Carol ina 
Ga l l a t t l , alunas da 4.» Série do Curso de Letras da Universidade Federal 
de Santa Catarina, in ic ia ram as entrevistas para a elaboração do Português 
Fundamental , segundo as determinações previstas para os Estados de 
Santa Catarina e Rio Grande do Sul . 

Foram gravadas 6 entrevistas de 1 hora aproximadamente e fei ta a 
respectiva transcrição. A fa l t a de apoio financeiro e de u m Intercâmbio 
maior com uma Comissão Central fez com que a in i c i a t iva não lograsse 
êxito. 
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P o r t o A leg re , e m t o r n o do assunto que nos ocupa, o Português F u n d a ­

m e n t a l . 

D e m o m e n t o carecemos a inda de u m a visão ma i s de ta lhada dos p r o ­

blemas. M a s poderemos começar a t r a b a l h a r c o m toda a segurança, pois 

não há grandes mistérios p a r a os ent revis tadores . C u m p r e apenas saber 

q u a l a soma de m a t e r i a l a l evan t a r . 

F i c o u assentado que p a r a o l e v a n t a m e n t o da língua íalada dos dois 

Estados do país que nós representamos, ser ia b o m cole ta r 500.000 pa l a ­

vras , perfazendo u m t o t a l de 1.000 ent revis tas aceitas, i s to é, que não 

apresen tem u m l i n g u a j a r demasiado pobre , cheio de repetições, de 

cacoetes, etc. Devemos l e m b r a r que estamos p r o c u r a n d o a n o r m a , o que 

nos o b r i g a a selecionar as ent revis tas . 

As 1.000 ent revis tas a que nos re fe r imos , co r respondem ao t r a b a l h o 

t o t a l . A t é o f i m do ano queremos t e r 100, das quais será fe i to o l evan t a ­

m e n t o dos p rob lemas de codificação. 

1 . A s 100 ent revis tas f i c a m ass im r e p a r t i d a s : 

P o r t o A l e g r e — 20 

São Leopo ldo — 13 

Caxias do S u l — 10 

Passo F u n d o — 10 

Ijuí — 5 

Pelotas — 10 

Santa M a r i a — 12 

U r u g u a i a n a — 5 

Florianópolis — 15 

2. N íve l c u l t u r a l mínimo: ginásio comple to , podendo h a v e r exceções 

r a r a s ) . 

3 . Profissões: Todas ( recomendamos v a r i a r o ma i s possível neste começo) . 

4 . I d a d e : P r e f e r i v e l m e n t e jovens, en t r e 18 e 30 anos. N ã o nos parece 

útil u m i n f o r m a n t e c o m menos de 13 anos. 

5. Sexo: 50% homens, 5 0 % mulhe res . 

E m anexo estamos r eme tendo as orientações p a r a os ent revis tadores , 

b e m como os diversos códigos e u m a l i s t a dos p r i nc ipa i s temas de 

conversa h a b i t u a l . 
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Recordamos que cada en t r ev i s t a nos deve ser r e m e t i d a e m duas 

transcrições: a p r i m e i r a c o m a máxima f ide l idade à gravação, a segunda 

c o m o t e x t o c o r r i g i d o . P a r a f a c i l i t a r o t r a b a l h o f u t u r o , pedimos que as 

gravações se jam fe i tas n a rotação 9. 

I n f o r m a m o s a inda que a P U C fará u m a g r a n d e encomenda de f i t a s 

magnéticas, que fa remos chegar a cada equipe quando de posse das 

mesmas. P o r enquan to p r o c u r e m fazer o possível c o m o m a t e r i a l exis­

t en te e m cada região. 

N o início do 2." semestre r eme te remos i g u a l m e n t e os questionários 

já impressos p a r a o l e v a n t a m e n t o do vocabulário disponível, assim como 

o pape l p a r a a transcrição das entrevis tas , t endo impresso o cabeçalho 

da 1.» página. 

I r . A l b i n o Posser 


